
O atendimento
odontológico e as
hepatites B e C
Navegue por essa apresentação interativa para compreender as principais
características das hepatites B e C para o atendimento odontológico.



Os vírus das hepatites B e C representam um risco no trato odontológico devido à sua forma de
transmissão. É necessário conhecer como estes vírus agem na população brasileira e como
seus efeitos podem afetar o manejo do paciente pelo profissional cirurgião-dentista.

Neste recurso educacional iremos abordar o controle de infecção cruzada, a situação de
epidemiologia das hepatites no Brasil, suas possíveis manifestações bucais e como é realizado
o diagnóstico. Também iremos discutir o tratamento medicamentoso destas doenças e suas
consequências nas intervenções planejadas pelo cirurgião-dentista.

Bons estudos! 

Compreender as principais características das hepatites B e C para o
atendimento odontológico.

Apresentação
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As hepatites virais são doenças causadas por vírus hepatotrópicos (que tem tropismo pelo
fígado). Alguns desses vírus provocam apenas doenças agudas e outros têm a capacidade de
causar uma doença crônica.

Hepatites B e C

Os vírus das hepatites B e C são os de maior interesse para o cirurgião-dentista já que
são transmitidos da mesma forma que o HIV e possuem a possibilidade de cronificação
no organismo infectado. Para prevenção da transmissão, dentro do ambiente
odontológico, basta que sejam seguidas as normas universais de controle de infecção
cruzada.
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É importante lembrar que a hepatite D também é uma doença crônica, de alta morbidade e de
alta endemicidade em algumas regiões do país, mas, por seu agente etiológico, o vírus da
hepatite D (VHD), ser um vírus defectivo, que necessita do VHB para poder infectar uma pessoa,
sua prevenção baseia-se em prevenir a infecção pelo VHB. Na tabela 1 você encontra as
principais características das hepatites virais [5, 6].

Hepatites B, C e D
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O controle da infecção cruzada é a utilização do conjunto de todas as medidas de prevenção
contra a contaminação. Os ambientes (clínicas, consultórios e laboratórios) e os processos de
trabalho odontológico apresentam riscos de natureza física, química e biológica aos que
frequentam tais ambientes e aos que nele trabalham, portanto a formulação de um programa
de prevenção e controle da infecção deve incluir [1]:

Avaliação do usuário, através do histórico médico-odontológico;
Proteção pessoal por meio de vacinação preventiva, higienização das mãos e uso de
paramentação pela equipe odontológica;
Proteção do usuário;
Limpeza e desinfecção de superfícies e do ambiente;
Utilização e manutenção dos instrumentais;
Esterilização e desinfecção de instrumentais;
Manejo e descarte dos materiais odontológicos.

Controle da infecção cruzada
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Além dessas normas, existe vacina para o vírus da hepatite B (VHB) e todos
os profissionais de saúde devem ser imunizados. Não existe vacina para o
vírus da hepatite C (VHC). Clique no link abaixo para conhecer o calendário
nacional de vacinação [2, 3, 4, 5, 6].

Para saber mais

Calendário Nacional de Vacinação
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De 1999 a 2018, o Sistema de Informação de Agravos
de Notificação (Sinan) compilou 632.814 casos
confirmados de hepatites virais no Brasil, sendo
233.027 (36,8%) de hepatite B e 228.695 (36,1%) de
hepatite C. Entre 2000 e 2017, foram identificados
70.671 óbitos por causas básicas e associadas às
hepatites virais, sendo 21,3% associados à hepatite B
e 76,0% à hepatite C.

1. Epidemiologia
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O Boletim Epidemiológico é uma publicação do Departamento de
Doenças de Condições Crônicas e Infecções Sexualmente
Transmissíveis, da Secretaria de Vigilância em Saúde, do Ministério
da Saúde (DCCI/SVS/MS). Nele estão contidas informações sobre
os casos de hepatites virais no Brasil, detalhadas segundo variáveis
selecionadas, por região e por Unidade da Federação. Clique no link
para conhecer o boletim epidemiológico das hepatites virais no
Brasil [7]. 

Para saber mais

Boletim Epidemiológico de Hepatites
Virais - 2021
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Sinais e sintomas são pouco comuns na fase aguda da infecção pelo VHB e pelo VHC e
restringem-se aos sintomas semelhantes à gripe, mialgias, artralgias, acolia. Poucos
apresentam icterícia. Mas com a cronificação da infecção começam a ser comuns sinais e
sintomas da insuficiência hepática.

No intraoral, alguns autores acreditam que o líquen plano e a síndrome Sicca (uma
situação clinicamente similar à síndrome de Sjögren) podem ser expressões clínicas da
infecção pelo vírus C [8].

2. Sinais e sintomas / Manifestações bucais

As hepatites virais, em geral, não apresentam manifestações bucais, exceção feita à
hepatite C que é considerada uma doença com manifestações extra-hepáticas.
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Para diagnóstico das hepatites B e C utiliza-se sorologia específica cuja interpretação está
disposta na tabela 2 a seguir. É importante lembrar que o vírus da hepatite B possui três
porções antigênicas: o antígeno de superfície (HbsAg), o antígeno do centro do vírus (HbcAg) e
o antígeno e (HbeAg), o que resulta em três anticorpos circulantes diferentes (anti-HBs; anti-
HBc; anti-HBe), tornando a interpretação sorológica um pouco mais complexa [2, 3, 4, 5, 6].

3. Testes diagnósticos 
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O material técnico disponível no link abaixo foi produzido no
intuito de ampliar as possibilidades de diagnóstico, além de
orientar e subsidiar, especialmente, os profissionais de saúde na
realização do diagnóstico da infecção pelas hepatites. Por isso,
caso queira aprofundar esse tema, acesse o link: 

Para saber mais

Manual técnico para o diagnóstico das
hepatites virais
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Assim, o cirurgião-dentista pode ter que enfrentar alterações sistêmicas próprias do mau
funcionamento do fígado, efeitos adversos de medicações utilizadas no tratamento do
indivíduo e pode ter que executar ajustes em posologias de drogas que venha a prescrever ou
utilizar com o usuário no consultório odontológico [9, 10].

O tratamento das hepatites virais é feito com drogas antivirais, algumas vezes somadas ao uso
de interferon peguilado e ribavirina [2, 3, 4, 5, 6].

4. Tratamento e manejo do usuário

É importante salientar que o manejo do usuário com hepatite viral estará atrelado ao dano
hepático que esse paciente apresentar e aos efeitos adversos de medicações.
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Vimos neste recurso as características dos vírus das hepatites B e C. Seu aspecto infeccioso
demanda uma atenção diferenciada no atendimento odontológico. Assim, é importante
conhecer como prevenir e controlar a transmissão destes vírus.

No Brasil, o número de hepatites virais ainda é grande, com 632.814 casos confirmados de
1999 a 2018, e 70.671 óbitos de 2000 a 2017. Por isso, é importante realizar testagens
regulares para conhecer o diagnóstico e iniciar o tratamento.

A entrevista inicial com o usuário pode informar sobre a presença dos vírus, permitindo que ele
se preparar para as possíveis influências no tratamento planejado para o usuário. Você pode
consultar as tabelas apresentadas aqui para identificar diferenças e semelhanças entre as
diferentes hepatites e como a sorologia contribui no seu diagnóstico.

Considerações finais
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